
O PAPELEIRO
Informativo Extraordinário

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel, Papelão e Cortiça de Piracicaba

Piracicaba,  22  de abril de  2009

Duas preocupações com

os papeleiros da Klabin. Uma em

relação às compensações e outra

com a terceirização. O Sindicato

está recebendo reclamações dos

trabalhadores com a forma das

compensações. A empresa só pen-

sa nela, faz a compensação quan-

do interessa, não respeitando o

lado dos trabalhadores.

Além do mais, tudo feito sem

acordo coletivo. O  Departamento

de Pessoal apenas liga ao Sindi-

cato comunicando que vai

fazer. Isso não está certo; o Sinti-

pel não concorda. A empresa pre-

cisa parar com esta irregularidade.

Precisamos discutir regras claras

para compensação e obedecendo

Ko acordo coletivo de trabalho. A

empresa esta se aproveitando de

uma suposta crise para sufocar os

trabalhadores.

KLABIN
Sindicato questiona compensações e terceirização

TERCEIRIZAÇÃO
A questão da terceirização está

ficando cada vez mais séria. Na má-

quina de papel, por exemplo, fo-

ram dispensados trabalhadores da

Multi Lixo, que catavam o lixo

plástico que sai do hidra-pulper.

Esses trabalhadores já foram da

Klabin, a empresa terceirizou e

agora dispensou os funcionários e

não fez a reposição, obrigando os

da Klabin a executar o serviço

com equipamentos da Multi Lixo.

Isso não esta certo. No tratamento

de água esta sufocante, foram dis-

pensados os ajudantes e agora os

operadores é que fazem mais este

trabalho. Isso não e justo.

Vamos solicitar uma reunião

com a empresa e se providências

não forem tomadas encaminhare-

mos à Justiça.


